
Aula 18 3 Práticas do Kanban (Parte 1): 
Visualizar e Limitar o WIP
Imagine-se em um dia de trabalho comum, com a caixa de entrada cheia, várias tarefas urgentes pipocando e a 
sensação de que, não importa o quanto você se esforce, o volume de trabalho só aumenta. Essa é uma realidade 
para muitos profissionais hoje, sejam eles estudantes com múltiplos projetos ou candidatos a concursos que 
precisam gerenciar seus estudos de forma eficiente. A sobrecarga e a falta de clareza sobre o que realmente 
precisa ser feito podem ser esmagadoras, levando à frustração e à baixa produtividade.

Nesse cenário de constante demanda, surge a necessidade de ferramentas e metodologias que nos ajudem a 
organizar o caos, a visualizar o fluxo de trabalho e, mais importante, a focar no que realmente importa. É aqui que o 
Kanban entra em cena, não apenas como um conjunto de ferramentas, mas como uma filosofia poderosa para 
transformar a maneira como você gerencia suas atividades. Ele oferece uma abordagem visual e intuitiva para 
entender e otimizar qualquer processo, desde o desenvolvimento de software até a organização de tarefas 
pessoais.

Nesta aula, embarcaremos na primeira parte das práticas essenciais do Kanban. Nosso objetivo é que você 
compreenda como construir um Quadro Kanban eficaz, aprendendo sobre suas colunas, raias (swimlanes) e os 
tipos de itens que o compõem. Além disso, vamos desvendar o poder de limitar o Trabalho em Progresso (WIP), 
uma prática fundamental para criar um sistema puxado e, consequentemente, melhorar significativamente o fluxo 
de suas atividades. Ao final, você terá uma base sólida para aplicar esses conceitos e começar a transformar sua 
própria realidade de trabalho.



O Caos Invisível e a Busca por Clareza

Muitas vezes, a maior barreira para a 
produtividade não é a falta de esforço, mas 
a falta de visibilidade. É como tentar 
navegar por uma cidade desconhecida sem 
um mapa: você sabe para onde quer ir, mas 
não consegue ver o caminho, os obstáculos 
ou as melhores rotas. No ambiente de 
trabalho, isso se traduz em tarefas que se 
acumulam, prazos perdidos e uma 
sensação constante de estar "apagando 
incêndios", sem nunca realmente avançar. 
O trabalho está lá, mas sua forma e seu 
progresso são invisíveis.

O Problema da Invisibilidade: Quando não conseguimos ver claramente o que está sendo feito, o que 
está esperando e o que já foi concluído, é fácil perder o controle. Projetos se arrastam, gargalos surgem 
sem aviso e a capacidade da equipe (ou individual) é subutilizada ou sobrecarregada.

O Kanban surge como uma lanterna nesse cenário nebuloso. Sua primeira e mais fundamental prática é 
"Visualizar o Fluxo de Trabalho". Ao tornar o trabalho tangível e visível, ele nos permite identificar rapidamente 
onde estamos, o que precisa de atenção e onde estão os bloqueios. É a transformação do caos invisível em um 
painel de controle claro e compreensível, permitindo que você tome decisões mais informadas e estratégicas sobre 
suas atividades.



O Quadro Kanban: Seu Painel de Controle 
Visual
A peça central do Kanban é o seu quadro. Pense nele como um grande painel de controle, 
onde cada tarefa é um "cartão" que se move através de diferentes estágios, representados 
por "colunas". É uma representação visual e dinâmica de todo o seu processo de trabalho, 
desde o momento em que uma ideia surge até a sua conclusão. Em vez de listas estáticas 
ou planilhas complexas, o quadro Kanban oferece uma visão panorâmica e em tempo real 
do seu progresso.

Visibilidade Total
Todas as tarefas expostas em 
um único painel

Comunicação Clara
Todos têm a mesma 
compreensão do estado atual

Flexibilidade
Adapta-se a qualquer fluxo de 
trabalho

Um quadro Kanban básico geralmente começa com três colunas simples: "A Fazer", "Em Andamento" e 
"Concluído". No entanto, a beleza do Kanban reside em sua flexibilidade. Ele pode ser adaptado para representar 
qualquer fluxo de trabalho, não importa quão complexo seja. Seja você um desenvolvedor de software, um 
profissional de marketing ou um estudante organizando seus estudos para um concurso, o quadro Kanban se 
molda às suas necessidades, tornando o invisível, visível.



Colunas: O Fluxo do Trabalho em Detalhes
As colunas são os pilares do seu quadro Kanban, representando os diferentes estágios 
pelos quais uma tarefa passa desde o seu início até a sua finalização. Elas são a espinha 
dorsal do fluxo de trabalho, mapeando cada passo de forma clara e sequencial. Definir as 
colunas corretamente é crucial, pois elas devem refletir com precisão o processo real que 
você ou sua equipe seguem. Uma boa definição de colunas transforma um amontoado de 
tarefas em um caminho claro a ser percorrido.

Planejamento
Definição inicial do trabalho

Execução
Desenvolvimento ativo

Revisão
Validação e testes

Entrega
Conclusão e deploy

Princípio Fundamental: As colunas devem ser mutuamente exclusivas e representar um estado distinto do 
trabalho. Evite colunas genéricas demais que não adicionam clareza, ou colunas excessivamente detalhadas 
que tornam o quadro confuso.

Imagine que você está construindo uma casa. As colunas seriam os estágios principais: "Planejamento", 
"Fundação", "Estrutura", "Acabamento" e "Entrega". Cada etapa tem suas próprias características e requisitos, e o 
cartão da "casa" se move de uma coluna para a outra à medida que o trabalho avança. No contexto de 
desenvolvimento de software, as colunas poderiam ser "Backlog", "Análise", "Desenvolvimento", "Testes", 
"Homologação" e "Produção". Para um estudante, poderia ser "Matérias a Estudar", "Estudando", "Revisando" e 
"Concluído".

A chave é que as colunas devem ser mutuamente exclusivas e representar um estado distinto do trabalho. Evite 
colunas genéricas demais que não adicionam clareza, ou colunas excessivamente detalhadas que tornam o quadro 
confuso. O ideal é que cada coluna represente um ponto de decisão ou uma transição significativa no processo. 
Ao visualizar o trabalho fluindo através dessas colunas, gargalos e atrasos se tornam imediatamente evidentes, 
permitindo intervenções rápidas e eficazes.



Raias (Swimlanes): Categorizando o 
Trabalho
Enquanto as colunas organizam o trabalho por estágio, as raias, ou swimlanes, adicionam uma camada horizontal 
de organização ao quadro Kanban. Pense nelas como as pistas de uma piscina olímpica ou as faixas de uma 
rodovia: elas separam diferentes tipos de trabalho ou diferentes equipes, mas todos estão avançando na mesma 
direção, através dos mesmos estágios (colunas). As raias são particularmente úteis quando você tem diferentes 
categorias de trabalho que precisam ser gerenciadas separadamente, mas dentro do mesmo fluxo geral.

Y  Tarefas Urgentes
Prioridade máxima, atenção 
imediata

/  Novas 
Funcionalidades
Desenvolvimento de features 
planejadas

Î  Manutenção e Bugs
Correções e melhorias técnicas

Por exemplo, em um time de desenvolvimento, você pode ter uma raia para "Tarefas Urgentes" (expedite), outra 
para "Novas Funcionalidades" e uma terceira para "Manutenção e Bugs". Isso permite que a equipe priorize 
visualmente e aloque recursos de forma mais eficaz, garantindo que o trabalho crítico receba a atenção necessária 
sem perder de vista os outros fluxos. Para um estudante, as raias poderiam separar "Estudos para Concurso", 
"Trabalhos da Universidade" e "Projetos Pessoais", cada um com seu próprio conjunto de tarefas fluindo pelas 
colunas.

Quando usar raias: A decisão de usar raias deve ser estratégica. Elas adicionam complexidade ao quadro, 
então só devem ser implementadas se houver uma necessidade clara de diferenciar e gerenciar fluxos de 
trabalho distintos.



Tipos de Itens (Cards): A Essência do 
Trabalho

No coração de qualquer quadro Kanban estão os 
"cartões", que representam os itens de trabalho 
individuais que fluem pelas colunas e raias. Cada cartão é 
uma unidade discreta de trabalho, seja uma tarefa, uma 
funcionalidade, um bug, um requisito ou até mesmo um 
tópico de estudo. Eles são a representação tangível do 
que precisa ser feito, e sua clareza e detalhe são 
fundamentais para o sucesso do sistema Kanban.

Elementos de um Cartão Eficaz

Título Descritivo
Nome claro e objetivo da tarefa

Descrição Breve
Detalhes essenciais do trabalho

Responsável
Quem está executando a tarefa

Data de Entrega
Prazo esperado (se aplicável)

Um cartão eficaz deve conter informações essenciais, mas concisas. Geralmente, inclui um título descritivo, uma 
breve descrição do trabalho, o responsável pela tarefa, a data de entrega (se aplicável) e qualquer outra 
informação relevante que ajude a equipe a entender e executar o item. Por exemplo, um cartão para um 
desenvolvedor pode ser "Implementar funcionalidade de login", com detalhes sobre os requisitos técnicos. Para 
um estudante, pode ser "Estudar Direito Administrativo - Licitações", com a referência do capítulo e o tempo 
estimado.

A beleza dos cartões é que eles tornam o trabalho "conversável". Ao olhar para um cartão, qualquer membro da 
equipe deve ser capaz de entender o que é necessário. Eles são o ponto focal para discussões, atualizações de 
status e colaboração. Além disso, a capacidade de mover fisicamente (ou digitalmente) esses cartões através do 
quadro proporciona uma sensação de progresso e realização, o que é um poderoso motivador. A clareza e a 
simplicidade dos cartões são o que permitem que o fluxo de trabalho seja visualizado e gerenciado de forma tão 
eficaz.



Construindo um Quadro Kanban Eficaz: Um 
Guia Prático
Agora que exploramos os componentes individuais do quadro Kanban, é hora de juntá-los e 
entender como construir um sistema que realmente funcione para você ou sua equipe. A 
construção de um quadro eficaz não é um evento único, mas um processo contínuo de 
adaptação e melhoria. O objetivo é criar uma representação visual que seja intuitiva, 
informativa e que reflita a realidade do seu fluxo de trabalho. Começar com algo simples e 
evoluir é sempre a melhor abordagem.

01

Mapeie seu Fluxo Atual
Identifique os estágios pelos quais uma tarefa passa 
desde o início até a conclusão. Não complique demais; 
comece com os passos mais óbvios.

02

Defina as Colunas
Transforme os estágios identificados em colunas do seu 
quadro. Por exemplo: "Ideia", "Planejamento", 
"Execução", "Revisão", "Concluído".

03

Identifique Necessidade de Raias
Avalie se há diferentes tipos de trabalho que precisam 
de tratamento separado, indicando a necessidade de 
swimlanes.

04

Popule com Cartões
Comece a criar cartões para cada tarefa, incluindo 
informações essenciais como título, descrição e 
responsável.

05

Escolha a Ferramenta
Decida entre um quadro físico (quadro branco com 
post-its) ou digital (Trello, Jira, Asana) baseado em suas 
necessidades.

06

Mantenha Atualizado
O quadro deve ser acessível e atualizado regularmente. 
Um quadro desatualizado perde sua utilidade 
rapidamente.

Lembre-se: A construção de um quadro Kanban é um exercício de autoconhecimento do seu processo, 
revelando onde o trabalho realmente acontece e onde ele pode ser otimizado.



O Poder Oculto do WIP: Por Que Menos é 
Mais

Trabalho em Progresso (WIP)
Chegamos a um dos conceitos mais contraintuitivos, mas poderosos, do Kanban: o 
Trabalho em Progresso (WIP). WIP refere-se a qualquer trabalho que foi iniciado, mas ainda 
não foi concluído. Em um mundo que frequentemente glorifica a multitarefa e a capacidade 
de "fazer muitas coisas ao mesmo tempo", o Kanban nos ensina uma lição fundamental: 
limitar o WIP é a chave para a eficiência e a qualidade. É como tentar cozinhar dez pratos 
diferentes ao mesmo tempo; você provavelmente queimará alguns e nenhum ficará perfeito.

o  O Mito da Multitarefa
Sentimos que estamos sendo 
produtivos ao ter muitas "bolas 
no ar", mas a realidade é 
diferente.

§  Custo de Troca de 
Contexto
Cada vez que mudamos de 
tarefa, há um custo. Nosso 
cérebro leva tempo para se 
reorientar e focar.

�  Foco Gera Resultados
Concentrar esforços em menos 
itens leva à conclusão mais 
rápida e maior qualidade.

A tentação de iniciar várias tarefas simultaneamente é grande. Sentimos que estamos sendo produtivos ao ter 
muitas "bolas no ar". No entanto, a realidade é que cada vez que mudamos de uma tarefa para outra, há um custo. 
Esse custo é conhecido como "custo de troca de contexto" ou context switching. Nosso cérebro leva tempo para 
se reorientar, para lembrar onde paramos e para focar na nova tarefa. Esse tempo perdido se acumula, resultando 
em mais tempo para concluir cada tarefa individualmente e, muitas vezes, em um aumento de erros.

Limitar o WIP força o foco. Em vez de espalhar a energia por várias frentes, você concentra seus esforços em um 
número menor de itens, levando-os à conclusão mais rapidamente. Isso não apenas acelera a entrega, mas 
também melhora a qualidade, pois você tem mais tempo e atenção dedicados a cada item. É a diferença entre ter 
dez projetos 90% concluídos e ter um projeto 100% concluído e entregue. O valor real é gerado pela conclusão, 
não pelo início.



Limitar o WIP: A Chave para um Fluxo Suave
A prática de limitar o Trabalho em Progresso (WIP) é a espinha dorsal de um sistema 
Kanban eficaz. Não se trata apenas de visualizar o trabalho, mas de controlar ativamente a 
quantidade de trabalho que está "em andamento" em qualquer momento. Essa limitação é 
imposta por regras explícitas em cada coluna (ou em grupos de colunas) do seu quadro 
Kanban, definindo o número máximo de cartões que podem residir ali simultaneamente. É 
como um semáforo que regula o fluxo de carros em uma via, evitando engarrafamentos.

Como Funciona
Quando um limite de WIP é atingido em uma 
coluna, nenhum novo trabalho pode ser puxado 
para aquele estágio

A equipe deve focar em concluir o trabalho 
existente antes de iniciar novas tarefas

Se um item está bloqueado, o limite atua como um 
alerta para colaboração

O sistema força a resolução de problemas em vez 
de acumular trabalho

Exemplo Prático

Imagine uma fila de supermercado. Se cada 
caixa pudesse atender apenas um cliente por 
vez (limite de WIP = 1 por caixa), a equipe 
seria forçada a garantir que cada cliente 
fosse atendido rapidamente antes de chamar 
o próximo.

Quando um limite de WIP é atingido em uma coluna, significa que nenhum novo trabalho pode ser puxado para 
aquele estágio até que um item existente seja movido para a próxima coluna. Isso força a equipe a focar em 
concluir o trabalho que já está em andamento, em vez de iniciar novas tarefas. Se um item está bloqueado ou lento, 
o limite de WIP atua como um alerta, incentivando a equipe a colaborar para remover o obstáculo e fazer o item 
avançar. É uma forma de "enxugar" o processo, revelando os gargalos e incentivando a resolução de problemas.

Imagine uma fila de supermercado. Se cada caixa pudesse atender apenas um cliente por vez (limite de WIP = 1 
por caixa), a equipe seria forçada a garantir que cada cliente fosse atendido rapidamente antes de chamar o 
próximo. Se um cliente tivesse um problema, todos os caixas disponíveis poderiam ajudar a resolver, em vez de 
iniciar o atendimento de um novo cliente. Essa abordagem cria um sistema puxado, onde o trabalho é "puxado" 
para o próximo estágio apenas quando há capacidade, em vez de ser "empurrado" para frente, 
independentemente da capacidade.



O Sistema Puxado: Adeus ao Empurra-
Empurra
A imposição de limites de WIP é o que transforma um simples quadro visual em um poderoso "sistema puxado". 
Para entender isso, é útil contrastar com o "sistema empurrado". Em um sistema empurrado, o trabalho é iniciado e 
"empurrado" para o próximo estágio, independentemente de o estágio seguinte ter capacidade para processá-lo. 
Isso é comum em ambientes onde a produção é baseada em previsões ou cronogramas rígidos, muitas vezes 
resultando em acúmulo de estoque (WIP) e gargalos.

Sistema Empurrado
Trabalho iniciado sem considerar capacidade

Acúmulo de WIP

Gargalos frequentes

Desperdício de recursos

Sistema Puxado
Trabalho iniciado sob demanda

WIP controlado

Fluxo suave

Eficiência maximizada

Um sistema puxado, por outro lado, opera sob demanda. O trabalho só é "puxado" para um estágio quando o 
estágio anterior sinaliza que tem capacidade para recebê-lo, geralmente porque um item foi concluído e liberou 
espaço dentro do limite de WIP. É como um restaurante que só prepara um prato quando o pedido é feito e há 
espaço na cozinha para prepará-lo, em vez de cozinhar todos os pratos do menu de uma vez e esperar que os 
clientes peçam.

Benefícios do Sistema Puxado

Reduz drasticamente o desperdício - menos trabalho fica parado ou obsoleto

Melhora a qualidade - a equipe pode focar em menos itens e resolver problemas mais rapidamente

Acelera o fluxo de valor - os itens são concluídos e entregues mais rapidamente

Fluxo constante de entregas - em vez de muitos projetos "quase prontos"



Implementando Limites de WIP na Prática
A ideia de limitar o WIP pode parecer simples, mas sua implementação exige um pouco de 
experimentação e observação. Não existe uma fórmula mágica para definir os limites 
perfeitos desde o início. A melhor abordagem é começar com limites conservadores e 
ajustá-los conforme você entende melhor o fluxo de trabalho da sua equipe ou o seu 
próprio. Lembre-se, o objetivo não é punir, mas otimizar o fluxo.

Defina o Limite Inicial
Comece com o número de 
pessoas que podem trabalhar 
ativamente naquele estágio, ou 
até menos para incentivar 
colaboração. Ex: 3 
desenvolvedores = WIP de 2 ou 
3.

Incentive o "Swarming"
Quando um limite é atingido, a 
equipe colabora para concluir o 
trabalho existente em vez de 
iniciar novas tarefas.

Observe e Ajuste
Monitore o fluxo e ajuste os 
limites conforme necessário. O 
sistema deve evoluir com a 
equipe.

O Que Fazer Quando o Limite é Atingido?
Quando um limite de WIP é atingido, a equipe não fica ociosa. Pelo 
contrário, ela é incentivada a:

Puxar trabalho da coluna anterior (se houver capacidade)1.

Ajudar a concluir o trabalho parado na coluna atual2.

Revisar um código ou testar uma funcionalidade3.

Remover bloqueios que estão impedindo o progresso4.

Dedicar tempo para aprendizado e melhoria de processos5.

Mudança de Mentalidade: A 
implementação de limites de WIP 
transforma o foco de "manter 
todos ocupados" para "fazer o 
trabalho fluir", o que é muito mais 
produtivo e menos estressante.

Uma boa prática inicial é definir o limite de WIP para uma coluna como o número de pessoas que podem trabalhar 
ativamente naquele estágio, ou até mesmo um pouco menos para incentivar a colaboração. Por exemplo, se você 
tem três desenvolvedores, pode começar com um limite de WIP de 2 ou 3 para a coluna "Desenvolvimento". Isso 
força os desenvolvedores a se ajudarem mutuamente quando um limite é atingido, em vez de iniciar uma nova 
tarefa. Essa colaboração é conhecida como "swarming" e é uma característica poderosa do Kanban.



Melhorando o Fluxo: O Objetivo Final do 
Kanban
A visualização do trabalho e a limitação do WIP não são fins em si mesmas; elas são 
ferramentas poderosas para atingir o objetivo maior do Kanban: melhorar o fluxo. O fluxo 
refere-se à velocidade e suavidade com que o trabalho se move através do seu sistema, 
desde o início até a conclusão. Um bom fluxo significa que o trabalho avança de forma 
previsível, com poucos atrasos e gargalos, entregando valor de forma consistente e rápida.

Metáfora do Rio: Pense no fluxo como a água em um rio. Se o rio está cheio de pedras e obstáculos (gargalos e 
muito WIP), a água (o trabalho) flui lentamente, acumulando-se em alguns pontos e secando em outros. Ao 
visualizar o rio (o quadro Kanban) e remover as pedras (limitar o WIP e resolver bloqueios), a água flui mais 
livremente e rapidamente.

50%

Redução no Lead Time
Tempo total desde pedido até 

entrega

40%

Melhoria na Previsibilidade
Entregas mais consistentes

30%

Diminuição de Gargalos
Identificação e resolução rápida

Ao focar no fluxo, começamos a medir coisas como o "Lead Time" (tempo total desde o pedido até a entrega) e o 
"Cycle Time" (tempo que o trabalho leva para passar por um estágio específico). Embora esses conceitos sejam 
aprofundados na próxima aula, é importante entender que a visualização e os limites de WIP são os primeiros 
passos para tornar essas métricas significativas. Eles nos dão os dados e a clareza necessários para identificar 
onde o fluxo está lento e como podemos acelerá-lo, garantindo que o valor seja entregue de forma mais eficiente e 
previsível.



Desafios Comuns e Como Superá-los
Apesar dos claros benefícios, a implementação do Kanban e, em particular, dos limites de WIP, pode encontrar 
resistência. Um dos desafios mais comuns é a mentalidade de "manter todos ocupados". As pessoas podem se 
sentir desconfortáveis em "esperar" por trabalho ou em ajudar colegas, temendo que isso as faça parecer menos 
produtivas. Essa é uma visão equivocada que o Kanban busca corrigir: a verdadeira produtividade está na 
conclusão do trabalho, não na sua iniciação.

Desafio 1: Mentalidade 
de "Manter Ocupado"
Pessoas temem parecer 
improdutivas ao esperar ou 
ajudar colegas.

Desafio 2: Medo da 
Ociosidade
Preocupação de que limites 
de WIP causem tempo 
ocioso.

Desafio 3: Resistência à 
Mudança
Dificuldade em abandonar 
práticas antigas e 
confortáveis.

Estratégias para Superar os Desafios

Comunicação e Educação

Explique o "porquê" por trás dos limites de WIP

Mostre como eles levam a fluxo mais rápido

Demonstre a redução de estresse

Evidencie a melhoria na qualidade

Implementação Gradual

Comece pequeno com limites flexíveis

Ajuste conforme necessário

Celebre as pequenas vitórias

Construa confiança progressivamente

Outro desafio é o medo de que os limites de WIP causem ociosidade. Se um limite for atingido e não houver mais 
trabalho para puxar, o que a equipe faz? A resposta é: eles se voltam para o trabalho que já está em andamento. 
Isso pode significar colaborar com um colega, revisar um item já concluído, ou até mesmo dedicar tempo para 
aprendizado e melhoria de processos. A "ociosidade" aparente é, na verdade, uma oportunidade para fortalecer a 
equipe e o sistema.

Lembre-se: O Kanban é uma jornada de melhoria contínua (Kaizen), e a adaptação e o aprendizado são 
partes integrantes do processo. A paciência e a persistência são aliadas importantes nessa 
transformação.



Kanban no Mundo Real: Além do Software
Embora o Kanban tenha suas raízes na manufatura automotiva e tenha ganhado grande 
popularidade no desenvolvimento de software, sua aplicabilidade é vasta e transcende 
qualquer setor específico. A beleza do Kanban reside em sua simplicidade e adaptabilidade, 
tornando-o uma ferramenta valiosa para qualquer pessoa ou equipe que precise gerenciar 
um fluxo de trabalho. Sua flexibilidade permite que seja moldado para atender às 
necessidades de contextos muito diferentes, provando que seus princípios são universais.

Recursos Humanos
Colunas: "Vagas Abertas", "Triagem 
de Currículos", "Entrevistas", 
"Oferta", "Contratado"

Marketing
Colunas: "Ideação", "Criação de 
Conteúdo", "Aprovação", 
"Lançamento", "Análise de 
Resultados"

Estudos Pessoais
Colunas: "Matérias a Estudar", 
"Estudando", "Revisando 
Exercícios", "Concluído"

Pense em um departamento de Recursos Humanos gerenciando o processo de contratação: as colunas poderiam 
ser "Vagas Abertas", "Triagem de Currículos", "Entrevistas", "Oferta" e "Contratado". Em marketing, um quadro 
Kanban pode gerenciar campanhas: "Ideação", "Criação de Conteúdo", "Aprovação", "Lançamento" e "Análise de 
Resultados". Até mesmo para a gestão de tarefas pessoais, como a preparação para um concurso, um quadro 
Kanban pode ser incrivelmente eficaz, com colunas como "Matérias a Estudar", "Estudando", "Revisando 
Exercícios" e "Concluído".

A essência é sempre a mesma: visualizar o trabalho, limitar o que está em progresso e focar em fazer o 
trabalho fluir. Essa universalidade é o que torna o Kanban uma metodologia tão poderosa e relevante nas 
tendências de gestão de projetos e produtividade de 2025.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos as primeiras e fundamentais práticas do Kanban, que são a base 
para qualquer sistema de gestão de fluxo de trabalho eficaz. Começamos entendendo a 
importância de visualizar o trabalho, transformando o invisível em um painel de controle 
claro através do Quadro Kanban. Exploramos seus componentes essenciais: as colunas que 
mapeiam o fluxo, as raias que categorizam o trabalho e os cartões que representam os itens 
de trabalho individuais.

O Que Aprendemos

Visualizar o Fluxo de Trabalho

Transformar o caos invisível em clareza visual 
através do Quadro Kanban

Componentes do Quadro

Colunas, raias e cartões que estruturam o 
sistema

Limitar o WIP

Menos trabalho simultâneo = mais fluxo, 
qualidade e velocidade

Sistema Puxado

Trabalho iniciado sob demanda, não empurrado 
sem capacidade

Em Prática: Seus Próximos Passos

Comece mapeando seu fluxo de trabalho 
atual em um quadro simples

1.

Defina colunas que representem os 
estágios reais do seu processo

2.

Crie cartões claros para cada tarefa3.

Experimente com limites de WIP 
conservadores em suas colunas

4.

Observe como o trabalho flui e ajuste seu 
sistema conforme necessário

5.

Em seguida, mergulhamos no conceito revolucionário de limitar o Trabalho em Progresso (WIP). Aprendemos que, 
ao contrário da intuição, menos trabalho em andamento simultaneamente leva a um fluxo mais rápido, maior 
qualidade e menos estresse. Essa prática é a chave para criar um sistema puxado, onde o trabalho é concluído 
antes que novas tarefas sejam iniciadas, otimizando a entrega de valor.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Qual é a principal função das colunas 
em um Quadro Kanban?

a) Definir a prioridade dos itens de trabalho.

b) Representar os diferentes estágios do fluxo 
de trabalho.

c) Categorizar os tipos de itens de trabalho.

d) Indicar a pessoa responsável por cada tarefa.

2

A prática de limitar o Trabalho em 
Progresso (WIP) tem como principal 
objetivo:

a) Reduzir a quantidade total de trabalho a ser 
feito.

b) Forçar a equipe a trabalhar mais rápido.

c) Criar um sistema puxado e melhorar o fluxo 
de trabalho.

d) Aumentar o número de tarefas iniciadas 
simultaneamente.

3

Em um sistema puxado, o trabalho é:
a) Iniciado e empurrado para o próximo estágio, 
independentemente da capacidade.

b) Puxado para um estágio apenas quando há 
capacidade para processá-lo.

c) Distribuído igualmente entre todos os 
membros da equipe.

d) Priorizado com base na urgência, sem 
considerar a capacidade.

4

Qual das seguintes opções NÃO é um 
benefício direto de limitar o WIP?

a) Redução do custo de troca de contexto.

b) Aumento da qualidade do trabalho entregue.

c) Diminuição da necessidade de colaboração 
entre a equipe.

d) Aceleração do fluxo de valor para o cliente.

Questão Discursiva

Explique como a combinação da visualização do fluxo de trabalho e 
a limitação do WIP contribuem para a identificação e resolução de 
gargalos em um processo.

Gabarito

1. b)
2. c)
3. b)
4. c)



Conexão com a Próxima Aula

Aula 19
Práticas do Kanban (Parte 2): Gerenciar Fluxo e 
Políticas Explícitas
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais no Kanban, explorando como gerenciar o 
fluxo de forma contínua e como definir políticas explícitas que guiam o trabalho da equipe, 
consolidando sua compreensão sobre esta poderosa metodologia.

Recursos Adicionais

�  The Kanban Guide
Para aprofundar nos princípios 
e práticas oficiais do Kanban.

�  Livro Recomendado
"Kanban: Successful 
Evolutionary Change for Your 
Technology Business" de David 
J. Anderson - Obra fundamental 
para entender a origem e 
aplicação do Kanban.

r  Relatórios "State of 
Agile"
Para contextualizar a adoção e 
tendências das metodologias 
ágeis no mercado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


